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MÚSICA DE CÂMARA

SINFÔNICA

Equilíbrio Tonal     9,5

Soundstage     10,0

Textura     9,5

Transientes     10,0

Dinâmica     9,5

Corpo Harmônico    10,0

Organicidade     10,0

Musicalidade     10,0

Total      78,5
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Os agudos são de excelente extensão e velocidade e de decaimen-
to muito suave. Quando decidimos pelo cabo de caixa de cobre OFC 
(Transparent Audio Reference XL SS), os agudos saltaram de patamar.

Sua sensibilidade exigirá ampli!cadores com alta corrente e boa 
potência (testamos a Fat Lady com o integrado da MBL 7008 e os 
monoblocos também deste fabricante: o 9008 A). Caso contrário, 
acredito que a beleza do deslocamento de ar dos graves e sua enor-
me velocidade se perderão.

O soundstage da Fat Lady é de primeira grandeza! Tanto em termos 
de profundidade como de largura e altura. É possível reconstituir plano 
por plano de uma orquestra, assim como perceber com exatidão o 
posicionamento de cada músico no imaginário palco sonoro.

A ambiência foi o único quesito da nossa metodologia que variou de 
acordo com a qualidade de gravação e o posicionamento das caixas 
na sala. As tentativas de aproximá-la da parede do fundo levavam a 
uma perda considerável da ambiência (por isso a nossa escolha no 
teste aberto de colocá-las a mais de um metro da parede do fundo).

Os transientes da Fat Lady são matadores (os convidados do teste 
aberto puderam ouvir o primeiro movimento da Sonata para Piano 23 de 
Beethoven e constataram a facilidade com que se acompanha a mão 
esquerda e direita do pianista). É de literalmente se perder o fôlego.

O corpo harmônico também se apresentou correto, assim como 
a sensação de materialização física do acontecimento musical ao 
ouvir gravações primorosas (organicidade).

CONCLUSÃO

Gostaria de destacar que a Fat Lady, em termos de equipamentos 
à nossa disposição, foi privilegiada, pois tínhamos no momento do 
teste três pré-ampli!cadores (Accuphase 2810, darTZeel NHB 18 

NS e o Pass Labs XP-10). Com todos eles a Fat Lady conseguiu de-
monstrar de forma satisfatória as diferenças de assinatura sônica.

A Fat Lady, como toda caixa hi-end, necessita ser ligada a um 
sistema condizente com o seu padrão. Suas principais vantagens 
encontram-se na facilidade com que ela se adapta a diferentes salas 
(sem tratamento acústico): no último Audioshow em Portugal elas 
tocaram a apenas 0,5 m da parede do fundo e ainda assim seu 
soundstage foi magní!co!

Como já escrevi, mas vale a pena ressaltar, ela exigirá dois cuida-
dos para seu melhor desempenho: cabo de caixa de cobre OFC de 
boa qualidade e um ampli!cador com boa potência (para salas até 
24 metros quadrados, pelo menos 100 watts) e alta corrente. Com 
esses cuidados a música ganhará peso, ritmo e precisão.

Evite também CD players com sonoridade muito viva ou aberta e 
utilize pré-ampli!cadores os mais neutros possíveis. Com esses cuida-
dos a Fat Lady certamente mostrará todo o seu enorme potencial. Sua 
vivacidade é entusiasmante e creio que os adeptos de um volume mais 
alto irão se surpreender como ela gosta de ser colocada à prova!

Não deixem de escutá-la no Hi-End Show, pois como diz um ve-
lho ditado (creio eu ser israelense): ‘nada termina antes que a gorda 
senhora cante’.



OPINIÃO

Américo Martinelli Neto Ernani Queiroz Andrade

OPINIÃO DO IMPORTADOR OPINIÃO DO REVENDEDOR

Em primeiro lugar quero agradecer ao Fernando Andrette a opor-
tunidade de uma manhã muito agradável, daquelas únicas, que nun-
ca mais esquecerei. Foram quase quatro horas de pura música com 
um repertório maravilhoso. Não sentimos o tempo passar e confes-
so que nunca tive tanta vontade de !car escutando música.

Quanto à Morel, é um sonho que consegui realizar. Quando iniciei 
meu contato com eles foi para a linha de car audio. Já tínhamos uma 
linha de entrada no segmento, a DTI. Busquei informações sobre al-
to-falantes de qualidade no mercado internacional, e o que me levou 
a escolher a Morel foi: paixão à primeira vista, o histórico da Morel 
de quase 30 anos, e uma produção primorosa buscando sempre a 
qualidade. Após dois anos de comercialização muito bem-sucedida 
dos falantes Morel, resolvemos trazer a linha residencial e !camos 
surpresos e muito contentes com o acabamento e a qualidade das 
caixas. Agora estamos trazendo a mais inovadora caixa do merca-
do: a Fat Lady. Como citei no começo, foram horas de puro prazer 
ao escutá-las. Sob a orientação do Fernando, pudemos distinguir a 
capacidade de uma caixa hi-end. Estou muito feliz em dizer: trouxe-
mos a Morel, trouxemos a Fat Lady.

Já ouvi muitas caixas acústicas de vários fabricantes, de diversas 
marcas e modelos, e !z muitas experiências de audição, em inúme-
ras salas, onde grandes diferenças puderam ser percebidas. Para 
fazermos avaliações sonoras con!áveis e corretas, é necessário ter-
mos uma sala de audição crítica, com elétrica tratada, como é a sala 
do Fernando Andrette.

Através do Flávio Adami, fui apresentado ao distribuidor das cai-
xas acústicas Morel. Tive a oportunidade de fazer uma audição das 
caixas Morel Fat Lady, convidado pelo Fábio e pelo Martinelli, da 
Relm (distribuidores da marca Morel no Brasil), nesta sala de audição 
crítica. Ali, pude con!rmar que são caixas muito equilibradas e com 
custo / benefício bastante atraentes.

De início, tive alguns receios, face às novas tecnologias emprega-
das nestas caixas acústicas, como, por exemplo, o gabinete e os alto-
falantes que são de !bra de carbono, além do design bem inovador. 
O que mais me surpreendeu nelas foi a velocidade da reprodução. 
Ouvimos muitas gravações, desde CDs audió!los até CDs comer-
ciais, onde alguns apresentaram muita compressão, a exemplo do CD 

do Blue Man Group. Nele, as vozes estavam todas nas caixas, não 
aparecendo o palco sonoro. Outro exemplo, uma gravação de 1959, 
tocada em vinil, da Billie Holiday, foi a que mais me impressionou. Ape-
sar de esta gravação ser antiga, a voz da cantora se mostrou muito 
natural e a posição dos músicos !cou bastante evidente e bem locali-
zada, com grande separação no palco. O CD da Shirley Horn também 
foi marcante, pois foi possível ouvir a voz da cantora simultaneamente 
às entradas do piano, com excelente decaimento. Com Stravinsky, a 
dinâmica chamou a atenção nas passagens mais fortes.

Em suma, esta caixa mostrou-se muito reveladora, evidenciando 
cada detalhe dos CDs sem perder a musicalidade. Gostaria de dar os 
meus parabéns à Relm, pela marca que eles escolheram e pelo gran-
de produto que estão colocando no mercado de áudio brasileiro.

A Morel também possui outras linhas de caixas acústicas, como a 
bookshelf Octave 5.2, caixas satélites, subwoofers, entre várias ou-
tras. Dentre os inúmeros fabricantes de caixas acústicas no mundo, 
a Morel ganhou vários prêmios de design e de qualidade sonora, os 
quais vocês poderão conferir no site.

MOREL FAT LADY
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Sílvio Volpe Júnior

OPINIÃO DO LEITOR

Há algum tempo que o Fernando vem me convidando para os tes-
tes abertos, mas devido à correria cotidiana eu não havia conseguido 
participar de nenhum deles. Chegou a hora. Aproveito, inclusive, para 
agradecê-lo pelo maravilhoso convite e, como não poderia deixar de 
esquecer, agradecer também à sua equipe, inclusive ao Manoel, por 
ter me aguentado o caminho todo de ida e volta de São Paulo à São 
Roque, sempre dedicando uma atenção muito especial.

O dia estava perfeito para um teste auditivo na sala do Fernando. O 
friozinho de uma manhã de inverno só tornava o momento mais inspi-
rador. Tive a oportunidade de chegar um pouco antes que os demais 
para o teste e aproveitei para esclarecer algumas dúvidas a respeito do 
sistema. Estava curioso para saber como soava o lendário pré-ampli!-
cador da darTZeel em conjunto com os powers MBL, alimentando as 
Fat Lady da Morel. A princípio !quei intrigado com o gabinete curvilíneo 
das caixas, pois além de um design pra lá de inovador, toda sua estrutu-
ra, inclusive a dos falantes, é feita de uma !bra especial. Minha pergunta 
era: como será que vai soar um projeto tão diferente assim? 

O teste começou demonstrando uma canção interpretada por dois 
violões. Confesso que o impacto foi enorme. A inteligibilidade e a velo-
cidade com a qual os violões tocavam eram de fazer cair o queixo. Por 
aí já havia percebido o quanto essas caixas me surpreenderiam. Nas 
músicas seguintes, algumas com vocais femininos, outras com vocais 
masculinos, foi possível identi!car o grau de conforto auditivo propor-
cionado pelas Morel. Mas o que mais me impressionou foi a maneira 
como essas ‘ladies’ se comportaram com gravações mais comple-
xas. O soundstage era perfeito, amplo, onde se podia identi!car cada 
instrumento em seu devido lugar, sem nunca ter a sensação de que 
os elementos estavam se sobrepondo. Fiquei boquiaberto quando 
o Fernando demonstrou duas gravações comerciais abarrotadas de 
compressão. As caixas não se dobraram em nenhum momento e 
mostraram todos os detalhes de maneira muito correta.

Mas foi logo após o ótimo coffee break (com uma torta de legumes 
deliciosa) que consegui imergir totalmente na experiência audió!la e 
chegar ao ápice do teste. O primeiro grande momento foi quando 
escutei um trompetista japonês, do qual não me recordo o nome. 
Confesso que sou meio avesso ao som de metais, pois já tive tan-
tas experiências ruins com sistemas high-end mal ajustados que me 
causavam arrepios só em pensar. Se eu tivesse que escolher uma 
única palavra para descrever a sensação que tive ao ouvir o trompete 
soando nestas Morel, inclusive num volume mais acentuado, escre-
veria: perfeito. Existe uma linha tênue que divide o conforto auditivo 

do desconforto. A reprodução deste instrumento alcançou esse limite 
existente, sem nunca atingir a estridência. Outro momento soberbo 
foi a reprodução da Sonata no 24 para piano de Beethoven, uma das 
minhas obras favoritas. A materialização do piano foi encantadora. Era 
possível ouvir tudo, inclusive a perfeita ressonância das notas musi-
cais na caixa de madeira do instrumento. Em alguns momentos tive a 
sensação de enxergar as mãos do pianista à minha frente. Isso tudo 
retratado de forma muito convincente e timbricamente correta.

 Com o teste quase no !nal, tive a prova que tanto aguar-
dava: música sinfônica. Tenho uma certa referência auditiva com 
música deste estilo devido às minhas idas constantes à Sala São 
Paulo. Foi justamente aí que consegui dar meu veredicto !nal a res-
peito das Fat Lady. Toda a orquestra se materializou na minha fren-
te. O soundstage era amplo e possuía enorme tridimensionalidade. 
Timbre, transientes, micro e macrodinâmicas, tudo soou de forma 
correta. Apenas achei que nos momentos de fortíssimo houve um 
pouco de achatamento nos extremos, causando uma pequena sen-
sação de desconforto. Mas isso não tira os méritos destas Morel. 

O teste se encerra com som analógico. Ótimo, estava clamando por 
isso. A experiência foi ímpar. Beatles soou divino. Diana Krall nunca 
esteve tão natural. Billie Holiday transcendeu. Neste momento conse-
gui captar o tamanho grau de sinergia do sistema do Fernando, com 
um grau de transparência ‘absurdo’ e uma musicalidade excepcional. 
A perfeita união. Não posso deixar de ressaltar o quão impressionado 
!quei com a neutralidade e silêncio de fundo do pré da darTZeel. É 
como se não existisse o estágio de pré-ampli!cação.

Concluí que as Fat Lady são caixas superneutras e, conseguir 
aliar um design tão inovador a um gabinete e falantes de !bra, sem 
resultar num som colorido, é um mérito e tanto. Isto é excelente, 
pois, se aliadas à eletrônica ideal estas caixas conseguem mostrar o 
acontecimento musical da forma extremamente correta. Para o au-
dió!lo ou melômano que exige uma reprodução de altíssimo padrão, 
estas caixas são um convite irresistível.

 Gostaria de parabenizar o Martinelli e sua equipe, por sinal 
todos muito atenciosos, pela ótima escolha de representar as tão 
aclamadas caixas da Morel. Esta é uma marca que merece uma 
atenção muito especial no mercado brasileiro. E para !nalizar, gosta-
ria também de parabenizar o Fernando pelo excelente trabalho que 
vem desenvolvendo por tantos anos. Todos sabemos que conseguir 
realizar um trabalho sério e honesto neste mercado tão turbulento e 
instável é papel para poucos, muito poucos.
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